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Resumo: As parasitoses intestinais estão distribuídas mundialmente e representam um sério problema de 
saúde pública, podendo o consumo de alface (Lactuca sativa) ser um importante veículo para o parasitismo, 
por conter na maioria das vezes ovos ou larvas de parasitos agregados nessa hortaliça. Este trabalho teve 
como objetivo verificar acerca da contaminação de alface (Lactuca sativa), descritos na literatura, determi-
nando os parasitos mais predominantes na contaminação. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica por 
meio da identificação de fontes secundárias, indexadas nas bases de dados Scientific Library Online (SCI-
ELO) e dados disponíveis na literatura. Os resultados obtidos expõem uma significativa incidência de 
con-taminação das alfaces por parasitos em suas diferentes formas, contradizendo os padrões elaborados 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Faz-se necessário, a realização de novos 
estudos pela comunidade científica a fim de alertar a população sobre a problemática levantada, bem 
como, a exposição deste trabalho para a divulgação dos resultados obtidos na pesquisa, mobilizando os 
consumidores quanto a adoção das medidas profiláticas.

Palavras-chave: Alface. Contaminação. Parasitos.

Abstract: The intestinal parasitoids is all over the world and represent a serious public health, and lettuce, 
(Lactuca sativa) consume may be the most important carrier of parasitism, by most often find out eggs or maggot 
of parasites aggregates on that vegetable. The objective of this job is to verify the contamination about lettuce 
(Lactuca sativa), described on literature, determining the most predominant parasites on con-tamination. A 
bibliographic research it was made through identification of secondary saucers, indexed on data base Scientific 
Library Online (SCIELO) and data available in the literature. The results obtain expose a significant incidence 
of lettuce contamination, by parasites in its different forms, contradicting theelaborated data by the Brazilian 
National Health Surveillance Agency (ANVISA). It is necessary realization of new rese-arches by scientific 
community, to alert the population about the problem up, as well as exhibition of this job for disclosure the 
results obtained in research, mobilizing the consumers as adoption of prophylactic measu-res.
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1 Introdução

As doenças parasitárias são importantes para a saúde pública, com grande frequência 
em nível mundial e de maior prevalência em comunidades empobrecidas nos países 

em desenvolvimento (QUADROS et al., 2008).
O Brasil, como um país tropical em desenvolvimento, possui clima e situação 

socioeconômica favoráveis a ocorrência de doenças parasitárias (ALVES et al., 2003). Dentre os 
principais fatores que contribuem para o parasitismo, destacam-se o aumento desorganizado das 
cidades, deficiência ou até mesmo ausência de tratamento nos sistemas de água e esgoto, coleta 
de lixo inadequada e carência de informações quanto à educação sanitária, medidas profiláticas e 
modificações dos hábitos alimentares dos consumidores (SARAIVA et al., 2005).

A transmissão parasitária está inteiramente relacionada com as condições de vida e 
de higiene pessoal de cada indivíduo. A maior parte dos casos ocorre na forma oral passiva, 
acometendo todas as pessoas, independentemente da idade e do sexo, podendo causar anemia, 
diarreia, emagrecimento, diminuição da capacidade de absorção intestinal e da aprendizagem 
(QUADROS et al., 2008).

Estudos sugerem que considerável parte das parasitoses possui etiologia alimentar. Dentre 
os mais importantes e prevalentes estão as enfermidades intestinais provocadas por protozoários 
e/ou helmintos, cuja transmissão ocorre principalmente, pela ingestão de formas parasitárias 
como ovos, larvas, cistos ou oocistos (ALVES et al., 2003). A contaminação é proveniente, quase 
que em sua totalidade, do ciclo de contaminação fecal/oral e seu controle tem recebido cada vez 
maior atenção em todo o mundo.

Para Silva et al., (2005), o consumo de hortaliças in natura é visto como uma grande 
fonte de nutrientes fundamentais para a saúde humana, já que a sua forma natural é indicada 
como alimentação saudável em razão de seu significativo percentual de vitaminas, sais minerais 
e fibras alimentares. Para o consumo desses vegetais, os mesmos devem se encontrar isentos de 
qualquer contaminação por microrganismos patogênicos.

 A alface (Lactuca sativa) é amplamente consumida pela população e, pode conter 
estruturas patogênicas de protozoários e helmintos, servindo como um importante via de 
transmissão para parasitoses intestinais. 

Segundo Cantos et al., (2004), existem várias vias de contaminação parasitária das 
hortaliças. A principal forma contaminante por parasitos ocorre especialmente durante a 
irrigação das hortas pelo uso de água e solo contaminados por material fecal humano. Outra 
forma de contaminação seria o contato das hortaliças com animais, e ainda a maneira com que 
estas são manuseadas e transportadas.

Os helmintos são responsáveis por considerável parte das infecções intestinais, destacando 
as Estrongiloidíase, Ancilostomíase e Esquistossomíase. 

 A Estrongiloidíase é uma infecção causada por vermes do gênero Strongyloides. Esse 
parasito apresenta um ciclo evolutivo com uma fase constituída de vermes machos e fêmeas de 
vida livre, e outra fase intestinal representada pela fêmea paternogenética parasito.  As infecções 
leves são assintomáticas, as outras produzem situações de enterite ou de enterocolite crônica, 
podendo ser graves ou até mesmo fatais em caso de imunodepressão (REY et al., 2002). Todas 
essas complicações clínicas são vistas como um importante problema médico e social.
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Outra doença parasitária causada por um helminto é a Ancilostomíase que pode ser 
provocada por duas espécies no homem: Necator americanuse Ancylostoma duodenale.  Para a 
evolução do ciclo biológico é necessário somente de um hospedeiro. Sua patogenia é caracterizada 
pela anemia, já que este parasito consome ferro, por isso também é conhecida por “amarelão”.

A Esquistossomíase ou mais popularmente conhecida como “barriga d’água” é uma 
doença parasitária provocada por infecção do Schistosoma mansoni que, para completar o seu 
ciclo são necessários dois hospedeiros, o intermediário e o definitivo. Sua principal manifestação 
clínica é a hepatoesplenomegalia, podendo surgir o comprometimento do sistema porta (NEVES 
et al., 2005).

A ciência é o meio concreto utilizado pelos pesquisadores para a comprovação de teorias 
e hipóteses. Essa pesquisa foi realizada com o intuito de esclarecer a problemática levantada, 
além de trazer para a comunidade científica novas experiências, já que não há muitos estudos 
voltados para a incidência de parasitos em alface (Lactuca sativa). A concretização desse trabalho, 
através do levantamento bibliográfico e da análise de dados já publicados, é de grande relevância 
para a saúde pública, bem como para a população, uma vez que fornece informações sobre as 
condições higiênicas envolvidas na produção, armazenamento, transporte e manuseio desses 
produtos, permitindo que as autoridades de vigilância e controle estabeleçam metas e medidas 
profiláticas, a fim de minimizar os riscos dessa contaminação.

O presente trabalho objetivou verificar acerca da contaminação de alfaces (Lactuca 
sativa) descritos na literatura, determinando os parasitos mais predominantes na contaminação 
dessas alfaces, a fim de disponibilizar a sociedade conhecimento e cuidados preventivos para a 
contaminação como educação sanitária, aplicando as medidas informativas com a divulgação do 
trabalho e exposição dos resultados obtidos.

2 Material e métodos

O estudo tratou-se de uma pesquisa bibliográfica por meio da identificação de fontes 
secundárias, indexadas nas bases de dados da Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), 
assim como, os dados disponíveis em literatura.

Foram eleitos como situações para investigação dessa revisão: Conceitos; Perfil dos 
pacientes (dados sociodemográficos, econômicos e culturais); Aspectos culturais (contexto 
familiar, conceito saúde-doença,); Serviço de saúde (acolhimento, vínculo com o cliente e 
educação em saúde). 

 Os indexadores para a pesquisa foram selecionados a partir dos descritores em Ciência da 
Saúde (DeCS), Acesso aos Serviços de Saúde, Hábitos Alimentares e Qualidade de Vida.

Foram levantados todos os trabalhos, disponíveis em textos completos indexados nas 
bases de dados utilizando os fatores relacionados ao índice de contaminação de alface (Lactuca 
Sativa), por parasitoses intestinais. Foram excluídas publicações classificadas como, resumo, 
anais, comentários, resenhas, mantendo-se somente artigos, livros e dissertações, que serão 
analisados em relação ao ano de publicação, área científica, foco de interesse, tópico principal 
e análise compreensiva. Ao passo que foram analisadas 24 publicações que se adequaram as 
características do estudo.
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3 Resultados e discussão

Os parasitas intestinais foram pesquisados em alface (Lactuca sativa) por ser uma hortaliça 
de fácil acesso, amplamente consumida pela população e de baixo custo, principal característica 
responsável pela sua expansão comercial.

Revisando pesquisas anteriores aplicadas no Brasil, percebeu-se que alguns autores 
traziam resultados semelhantes quanto ao grau de contaminação das hortaliças (Gráfico 01). 
No estudo praticado por Quadros et al. (2008) consolidou-se que das 122 hortaliças analisadas 
em Lages-SC, 108 (88,5%) resultaram em alfaces positivas para estruturas parasitárias. Outro 
estudo realizado por Soares e Cantos (2006), na cidade de Florianópolis-SC, revelou que 
60% das amostras de alface se encontravam positivas para parasitos. Em contrapartida, alguns 
pesquisadores divulgaram resultados positivos inferiores a 50% do total de amostras analisadas. 
Parteli e Gonçalves (2005) evidenciaram que 34% das amostras analisadas no trabalho realizado 
no município de Vitória-ES apresentaram contaminação parasitológica. Foi registrado ainda por 
OsakI et al. (2010), que das 52 touceiras de alface avaliadas em seu projeto, 18, ou seja, (34,6%) 
apresentaram uma ou mais estruturas parasitárias, e Schweigert et al. (2008) encontraram 
uma média de 26,2% de contaminação nas amostras de alfaces comercializadas em Campo 
Mourão-PR. Contradizendo a maioria dos trabalhos, Nogueira et al. (2005) revelou a ausência 
de enteroparasitas patogênicos ao homem no estudo realizado em Jaboticabal-SP.

 A baixa positividade para a contaminação é consequência de uma melhoria na qualidade 
de higiene no plantio, irrigação, armazenamento e distribuição das amostras (CANTOS et 
al.,2004).

Gráfico 01: Comparativo entre autores quanto ao grau de contaminação das hortaliças pesquisadas em estudos aplicados no 
Brasil

Dados da pesquisa

Os resultados obtidos expõem uma significativa incidência de contaminação das alfaces 
por parasitos. A pesquisa realizada por Vollkopf et al. (2006) confirmam que uma elevada 
frequência de ovos de parasitas encontradas em alface caracteriza-a como uma via de transmissão 
para os seres humanos. Esta frequência pode estar relacionada com uma diversidade de fatores, 
incluindo hábitos e cuidados de higiene, condições e práticas de cultivo inadequadas que refletem 
de forma direta na qualidade da alface. Para Falavigna (1997), os ovos encontrados podem ser 
consequência do uso de dejetos animais, como o adubo, e pela forma de irrigação das hortas. 
Vollkopf et al. (2006) afirma ainda que os achados sugerem que a contaminação por fezes, seja 
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de seres humanos ou de animais, podem ocorrer na produção, armazenamento, transporte ou 
na manipulação das alfaces. Parteli e Gonçalves (2005) sugerem que os hábitos higiênicos do 
homem, seu comportamento, sua educação e seu grau de informação são atitudes importantes 
para evitar a contaminação parasitológica das hortaliças.

Durante a revisão das publicações, foram encontrados diferentes índices de formas 
parasitárias de helmintos e protozoários (Tabela 01)

Um estudo realizado por Rocha et al. (2008) na cidade de Recife-PE, indiciou que em 
88,8% das amostras coletadas em Supermercados e 100% das amostras coletadas em Feira Livre 
foram encontradas larvas de Strongyloides sp.. Viol et al. (2007), numa pesquisa aplicada em 
Apucarana-PR, encontrou 30% de Ancylostoma sp., num total de 65 maços de alfaces analisados. 
Para o trabalho desenvolvido por Alves et al. (2002), foi identificado 15% de ovos de Strongyloides 
sp. e 6,7% de ovos de Ancylostoma sp. Grillo (2000) aponta que Strongyloides sp e Ancylostoma sp 
são de grande importância para saúde pública, uma vez que o parasitismo provocado por uma 
dessas espécies desencadeia uma diversidade de manifestações clínicas. Poucos estudos aplicados 
relatam a presença parasitológica de Schistosoma mansoni, e quando presente sua incidência é 
baixa.  Durante uma análise realizada no Município de Caratinga- MG apenas em duas lâminas 
de uma mesma amostra de alface foram encontrados dois ovos de Schistosoma mansoni, num 
total de 60 amostras (OLIVEIRA et al. 2005). Dados de outro estudo aplicado no município de 
Ipatinga-MG mostraram que 2,3% da alface examinada estavam expostas a contaminação por 
ovos de Schistosoma sp. (FARIA et al., 2008).

No decorrer do estudo poucos autores encontraram qualquer espécie de protozoários na 
forma patogênica, este dado está presente nos trabalhos desenvolvidos por Vollkopf et al. (2006) 
e Schweigert et al. (2008). 

Em controvérsia, alguns estudos encontraram significativa incidência de protozoários em 
alfaces de (Lactuca sativa). Viol et al. (2007) evidenciou 90% de Entamoeba sp, 9%  de Endolimax 
sp e 1% de Giardia sp. Albuquerque  et al. (2007) revelou que das 40 amostras pesquisadas, 37 se 
mostravam contaminadas por Entamoeba sp, 21 por Endolimax sp e 1  por Giardia sp.

Tabela 01: Relação das espécies e formas parasitárias encontradas emalfaces (Lactuca sativa) durante estudos aplicados no 
Brasil

Dados da pesquisa
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Segundo dados da Resolução nº 12, de 1978, elaborada pela Comissão Nacional de 
Normas e Padrões para Alimentos – CNNPA da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) as características microscópicas das hortaliças devem se encontrar isentas de sujidades, 
parasitos e larvas. Em contrapeso, este trabalho entra em desacordo com a Resolução acima por 
revelar significativa contaminação das alfaces (Lactuca sativa) pesquisadas, se classificando então 
com uma qualidade imprópria para o consumo.

4 Considerações finais

 No Brasil, frequentes estudos vêm constatando um grau considerável de contaminação 
por coliformes fecais em verduras e hortaliças, sendo a água utilizada para irrigação e o solo, as 
principais fontes de contaminação. 

Diante dessa situação, é justificável a elevada incidência de casos parasitários em pacientes 
cujo consumo da alface (Lactuca sativa) é freqüente, por se tratar de uma hortaliça amplamente 
consumida e de baixo custo financeiro.

O presente trabalho revela a baixa qualidade higiênico-sanitária nas vias de cultivo ou 
até mesmo durante a comercialização dessas hortaliças, seja no transporte, armazenamento ou 
na manipulação delas, onde se considera que em algum momento de sua produção, essas foram 
expostas às vias de contaminação, apresentando formas parasitárias de origem humana e/ou 
animal com considerável contaminação por coliformes fecais.

Conclui-se que as amostras de alface estudadas apresentaram baixo perfil higiênico, 
ou seja, estão fora dos padrões estabelecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). Essa é uma situação preocupante para a área da saúde, já que uma das hortaliças 
mais consumidas pela população é vista como um importante veículo de transmissão para o 
parasitismo.

Cabe aos órgãos competentes, a aplicação de medidas de fiscalização e acompanhamento 
no processo de produção das alfaces, visando à melhoria da qualidade higiênica dessas hortaliças.

Faz-se necessário, a realização de novos estudos pela comunidade cientifica a fim de 
alertar a população sobre a problemática levantada, bem como, a exposição deste trabalho para a 
divulgação dos resultados obtidos na pesquisa, mobilizando os consumidores quanto a adoção de 
medidas profiláticas, como orientação e instruções sobre a higienização correta das alfaces antes 
do consumo, atividades educativas sobre o seu manuseio, e acima de tudo a conscientização por 
parte de todos os envolvidos.
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